
Ul11e1un gra&uíto Vale uma eu•racla 
cPirolito• e cSportlng•, oferecem, semanal- e 
men te, uma)•ero1iio gra t u ítn nos seu s l eitores Terça-feira, 2.t de _ltlarço, ás 21 1/• 
Comprem l ll!I edições d e 2 .•, 5.• e Sabado e 

cortem. o talão JantoJ - '2in~ma do V1\L1\4!1f> de eRISTJIL 



CASA DAS CRIANÇAS Rua dos c1erigos, 19 - Telefone; 1109 Enxovois poro Bapliso~o 6 ' osamente 

V. Ex.ª quer vestir b em e com elegan c ía 
m a n de fazer º"' seus fato8, t1ohre tudo 

oa gabardlne n a ALFAIATARIA GOUVEIA. 

~eitio de fato, 90$00; Feitio e forros, 130$00 e com ex· 
plend1dos forros. lf>0$UO; Feitio de gabardioe 80$00; Feitio 
de sobretudo, 70$00. ' 
VESTIDOS FATOS GABARDINES SOB~ETUDOS 

a prestações e a dinheiro Sempre os ultimos figu rinos 

Bua de Camões, 87-89 

:Musicas n aclonaes 
e estran geir as 

O D'ais importante 
armazem da espe­
cialidade· .·.·.·. 

Sempre as u lt ima s 
oovid•des rm musi· 
cas de todos os ge-
neros ·. · • ·• · . · • ·• · . 

'aso Moreira de ~ á. E~ itores 
105. Rua 3 1 d e Ja n e l r o . 107 
P o r &o Tel . 895 

Satlefazem·n todos os PEDIDOS da PROVINCIA 

Por 10~00 Semanais 
FATOS, SOBRETUDOS, GABARDINES 

Vendas a prestaç ü e s com bonus 

E xpe rimente na Alfaiataria d a 

Rua de Traz, 223-1.º - Telefone, 619 

º Y~t<il $áno 
Destrol rapidamente todos os 
parasitas da eabeça e do eorpo 

A.' ven da em todas a s Farmacla s e Drogaria s 

Preço 5$ 00 

Pára "PIROLI TO,, 

NO 

• •• e p e d«Z f «Z1j . ada á Brazil«Zira 

Restaurante P o r t u e n se 
9 , Bua Entl·eparedes , 11 PORTO 

Onde encontras um explendido serviço 1\ lista, 
BONS ALMOÇOS E JANTARES 

ACEITAM-SE PENSIONISTAS 

1'1AP LE S 
Fabricamos em grande 
escala estes preciosos 
e coofortavP.is moveis 

Pelu. Pergamoidu, 
Tecidos, Veludos etc. 

G1·tm<l e deposito 
de llloveis 

~iusa ~e Joan rerreira 
& FILHOS 

lf . !ti a rtlre11 da 
f,Uu· r ela d e , 21 e :tD 

Rua da Alegria. 332 

Tinturaria Portuense s:~~t.º~~~ª~~ 
22, R. Heroes de Chaves, U 

FA.BB ICA A VAPOR p o R To 

Tinge e brenquel:i fios ' e s ê j111 lã e .11 lgodão 
SECÇÃO DE ROUPAS 

Tinge com perfeição f \los. vestido' adornos de casa, etc· 
LAVADOS A s:füco 

Lutos em 24 h oras PREÇOS llODICOS 

Restaurante Transmon tano 
Rua de Santo Ildefonso, 122 Rua de Santo André, 7 

PORTO T elefone 6~0 

Com fili c1l no llOXTE DOS BCRGOS 
(No t.rmtous da llnba 6) 

T e l e fon f', 9 - Senhor a da Hora 

PROPRIETARIO: J oa quim 1-\n tonio dez andrade 
ABE.d'l'OS 'l'ODA A NOI'l''?-Esmerado serl'iço á lista. 

BOT1s vi11hos-PREÇOS MODICOS 



Dirfgtdo por 

Arnal~o leile e 'arvulho Barbosa 
Propriedade e Edição de Oliveira Valença 

ltl!:DACc;lo, ADMINISTJtA~Ãt) e TJPOOIArtA 

Cancera Velha, 39 - PORTO 
Telefone, 1068 

Chegou e disse 

Vmá (âr-fá 
ifmpáti~á 

Mad11111e W. es­
créve·11os. 

Qae deseia ma­
dame WI' Uma i11-
for'llaçl10 ape11as: ­
• Como é qae o. v. 
co11seg11em e11clter o 
•Pirolito• de en­
ca11tador;llu111oris1110 
(?)lodos os safJados, 
sem o menor desfa· 
leci111e11tol' . 

Nilo! Nós llâo /a· 
zemos graça todos 
os dias. Apênas 11os dias 11/eis Aos ])o­
mi11gos, fechada a tor11eira do espirlo 
V. Ex.º teria "ª sua divina prese11ça' 
se nos désse a ltonra de coloquiar com'. 
11t5sco, dois se11saõorões for111idavei.~ clza­
térri111os, i11gramaveis e de difidi!ima 
digest/Jo. 

A.os Do111ü1gos, a nossa prosa é um 
õoce10, e ni11gue111 11os quer o verso. Os 
nossos olltos leem lagrimas ae amar­
fl.Tlra, e se abrimos a blJca, é porqne o 
;a11tar está 11~ mêsa e a .fome é negra .. . 

Aos ])omm,qos, depois da missi11Jza, 
esmurramos o peito com 11111a •lllea cul­
pa!• deS:Jrenltado. Cami111tamos de olhos 
postos 110 chão, f1meõres como dois ci­
prestes, trdgicos como dois gatos aom­
pletamrnte pi11gados . .. 

. Mas o ])omin.qo passa. a Segunda· 
leira desp.•11ta.-E a 11ossa a/111a abre 
~111 leque/ Sômos outros! 

Em tor110 de nós, tudo ri: Riem as 
pe11,qas que calçamos as c11ecas onde a 
nos~a politica i11f erior se i11troduz, a 
bacia 011de mergulha111os as mimosas 
trombas,. a c!taoena 011de to111a111os o pri· 
111eíro almoço . . . e até a outra cllavena 
que se escovde, qual modesta violeta, 
MÕ o leito que llOS acol11111 d11ra11te a 
11Jite ... 

E como o riso é co11tagiôso, dalli a 
ü~sta11tes, a nossa r11a, a 'lassa fregrie­
zia, a nossa cidade inteira ri lambem! 

Aos safJados, e11tl10, o 11osso espirita 
tem scilltilações f ormidaveis! - Aos sa­
f;ado ... 

Aproposito, Madame w:· Boie ésa­
l;ado. Leia 17". Ex.0 com cuidado, o •Pi­
ro/ilo•,-e diga-Ms; depois, se id viu 
um 011/ro d11êto de carecas que 111ere­
cêsse, co1110 nós, as palavras de V. Ex!', 
- tllo a111aveis qrie até parece111 u111a 4~­
çlarafllO de amôr/ 

Pablica~e• Sporting 

Quando casarmos! 

'-Q111wtlo casarmos, me,. amor,-tlizia 
d sua amada o Carlos dos Jloi11/1os­
l1acemo-nos de dar como po111bi111ios 
na mal8 bela e puríssima alegria. 

-Dace11to1, 1im, - a jocen 11c11dia -
notsa tida ser4 s6 de corinlros, 
passaremos a oida ti/o jtlllli11hos 
iais tomo a 11nlla e a carne, a11ceio o àia! 

Casaram. À printipio de 1111/os dadas, 
era a u11l1a e a carne nesse nicho 
onde ferviam joviais risad1u. 

llu ltoje tudo cai 110 p6 do /i.xo: 
por d4 cd 'quela polira, 4 logo u111ioda, 
e 4 cada nma qae o/4 cria bic/10! 

LINOLBÃL. 

> 

" A.. A.. 

Arte e naturalidade, 
Talento, nêrvos, acçã.o. 
Se no palco é a verrlade, 
E' na vida o coração. 

Mesmo sem falta de tino 
Uma pessoa pergunta: 
Como em corpo tão franzino, 
Cabe tanta coisa junta, 

ASSINATURA 

12 numero• . Esc. llSOO 

24 . l!UOO 

Ano • . 40$00 

Colonlaa (ano) 60SOO 

Bratll • 60SOO 

Balaneete 

Pirolito$ 
• ~á$O$á$ 

mexilhão. 

Estão a. sindicar os 
actos da irmandade da 
Lapa, havendo descon­
fiança de qne o maris­
co està envenenado. 
Pelo mênos os cosi­
nheiros-peritos, Dr s. 
Campos Monteiro e 
Abel Pachêco, assim o 
diagnosticaram. 

Isto de ma.riscos é 
inqigesto como burro! 
Começou pela Lapa e 
ainda vem a acabar no 

• * * 
Em Espanha estabeleceu-s~ uma pen­

sã.o de 1.500 pesêt.as, para a viu va. do ca­
pitão Garcia Heruandez, nm dos fusilados 
de Jaca. 

E ainda ha quem diga que a Espanha 
não é um paiz humanitario! 

lJomo o morto deve estar agradeci­
do ••• 

Quem ha por ahi que se queira dar ao 
luxo de ser fusilado? ... 

1,500 pesetas?! Abenf(oado gesto! 

* * * 
Tanta celeuma á volta do caso Sata­

nela-Amarante, para no fim se vir a 
averiguar tratar-se dom engenhoso ré­
clame á. ar.oericana. 

Sim, meus senhores, aquele barulho 
todo foi feito pelo Sindicato dos Vinhos 
Verdes como propaganda do verdasco de 
Amarante. 

Os bons exemplos frutificam, motivo 
porque brevemente vamos assistir aos 
casos: 

Palmira Bastos-Santo Tirso, Adeli­
na-Vizela, Au1a Abraoches-Castelo de 
Paiva, Maria Matos-Cartaxo, Lucilia­
Bncelas, Rei Colaço-Colares, etc. 

* * * 
Chove torrencialmente. Chegou a Pri­

maYera. Em vez de rebentarem as arvo­
res rebentaram os canos das aguas pln­
vias. 

O' Primavera em flôrl Em flõr nilo. 
Em guarda·chuva 



PIROGRA VURA & C. ª 

O •Pirolito· para corresponder á acei· 
taçao que tem tido no seio tab, seu lam­
bareiro), do sexo feminino\ vai montar na 
soa redacção um grande atelie : de Piro· 
todo, on1la se da1ao lições práticas de 
toda a classe de Piros. 

Haverá diversas secções. a começar 
pelo Piro. . . lito e a acabar no Piro ... 
gálo. 

As lições pam as nossas leitoras que 
desejem aprender, serão teóricas e pràti· 
cas, havendo os seguintes cursos ncctor­
nos, que funcionarão da meia-noite ás 
i da madrugada: 

Pirogravura- Piroarquitectura-Piro· 
escnltura-Piromord1 dura - Piroqoenão­
tencora - Pirosoltura - Piroruaescura­
Piroteroora e Pirocaricatura. Em dez Ji. 
~es ficam completamente habiliLadas. 

Os ult1mos cu1sos de Piroteroura o 
Pirocaricatura são de 11uinze lições por se. 
rem d9 dificil comprehensão. 

O QUE S'USA 

.!lal lnha11 e Brincos 

Mala Royal-E' a última creação em 
malinha~ para senhora. Confecciooa-se com 
eom tecido adiposo, aos quadrados. O fe­
eho é de Farinha Nestlé. Usam-se de 1 mso 
de comprido ·por 2m50 de altura. E', como 
vêem, um modelo muito portatil. São for­
radas com sinapismos Rigolot, para evitar 
a humidade. Dentro da malinha ha com­
partimentos especiaes para o rooge, para 
o pó d'arroz e para o papel higienico. 
Teem freio automatico e W. C. com au­
toclismo. 

Brincos 1931-São uns brincos sérios 
que não servem pa1a brincadeiras. Cha­
mam-se tanbem solitários ou pingentes. 
S&o solitarios por andarem sempre acom­
panhados do outro brinco. Os pinf.en tes 
ptr4em-ee eom_ muita faciliuade, .motivo 

Minhas senhoras: 0 " Pirolito,, 
fica às ordens de V. Ex . .. 

porque nós ouvimos dizer muitas vezes: 
•Adeus. ó pingente! • 

Os brincos usam-se nas orelhas. quan­
do a~ senhoras as teem furadas. Caso con­
trario, pódem trazer-se na ~onta da lin -
gua ou agarrados ao papagaio. 

Ha-os com pedras preciosas, com pe­
dra pomes e com p~dras na bexiga. 

CORRESPONDENCIA FEllllNINA 

Conselhos ás senhora s 

.• . Yko "'"ilo d11go8/0$11 
JIOr ler o mtu rosto com mui· 
los plws. As amigas cha­
mam 111e, a Jladam" To1ui­
do. 1.-0 r11a os hom•ns o/lta,,, 
com ar de Ir< ra paro tnlm. 
Como llsi·d• arrancar os pi· 
los! Q111 me aeonslllta 1 -
Coneg11ndu. 

A D. Conegondes não se 1los6oste por 
tão pouro. Lá P•Jr lhe chamarem Madame 
Toucinho, não desanime. Ha muitos bo · 
mens que se lambeln por carne de porco 
e, para esses, o rosto de V. Ex.• é um 
banquete. Eu nao me importava de lho 
beijar. de lho morder e até de o comer 
num bom cosido á por-taguesa 

Para arn u car os pê los do rosto ha u as 
alicaies especiais. A maior parte das sen­
nho ra~ servem-se de pinças. Experimen­
tam, dão-se bem, acham-lhe gosto e, de-

pois, na.o 1ispençam"'as pinças.~ Nós)con 
selbamos-lbe um depilatorio que temos na 
redação. Passe por_cá_e ba-de vêr como 
ele desopila bem.~ 

. , .Sou uma se11J,ora sé­
rio, porto-me t~"' uma ho­
HISlidade /ôra do talgar. 
Pois apesar disso, o meu ma­
rido jaz-me eonst11ntes sre 

!C,nas de domes. E l11do por­
ta.sa do me11 professor de 
1iono, que ~ um rapaz de :n 
onos e tod'" os dias,,,. dd 
amo lição de 2 hora~.-Ba­
qa1/. 

Uma lição de 2 horas. é um bocado 
compridinha ... Mas como o rapaz só tem 
25 anos ... O marido de V. Ex.ª não tem 
razão de sêr ciumento, emquanto as teclas 
do piano se não cansarem e os pedais não 
estiverem gastos. Continue com os · fás• 
e os •sustenidos•, laja dos · bemoes•, que 
não servem para nada, e não tenha •dó• 
do seu marido. 

Se ror preciso afinar o piilno, há cá 
em casa pessça habilitada. 

PRODUTOS DE BELEZA 

Plrolit uceos 

Para dese11oolvcr .>s seios. - Existem 
dive1·sos sistemas, mas o que tem dado 
melhor resultado é a aplicação da ginas­
tica· 

Logo de manhàsioha obriguem-se os 
seios a fazer uma caminhada de dois ki­
lometros. Antes do almoço, ergam·se di 
versos ~sos de lf> kilos, nas pontas dos 
Sfios, por e~paço de dez minutos. Pda 
ta1d~, lá para as f> ou 6 horas, é conre­
niente jogar o foot· ball con1 eles, tendo 
multo cui·lado fm os 1 ão colocar off side. 

Seguiodn ei.t~ sistema á. risca, colbe·se 
um re,ultado maràvilboso, pois antes de 
6 meze<, cs seios estão completamente 
desenvolvidos, e uma musculatura capaz 
de_fazer .. lnveja ao_nosso Santa Camarão. 



A's oito horas da manhn de segunda­
feira ultima, pelas vinte horas, os mora­
dores das Escadas do C<ideçal foram des­
pertados, inopinadamente, pelos gritos 
lancinantes e subversivos duma creança 
misteriosa que habitava, ha. três mezes, 
a expensas da mãe, numa. casa. térrea que 
se ergue nos referidos e populosos de­
graus. 

Acudiram, àlém do polici& de giro, 
alguns visinhos e mais três pessoa.s; e 
arrombada a porta. do prédio onde se efe· 
ctuára a. ocorrencia. um espectacolo bor· 
ri vel fHin a retina e a. pituitária. dos cu­
riosos: Ensanguentada e em adiantado 
estado de putrefacçã 1, jazia. o cadaver 
da pobre creancinha., a.presentando evidet•· 
tis.oimos sinais de decomposiçã? recente 
e alguns ligeiros sintomas de vida. Junto 
dela, amordaçada e triste, estava a rulle 
vitimada por uma. hemiplegia angular e 
!lemi-morta de susto, apesar de não nsu 
o ca.belo á garçonne. 

Confissao da Ré 
1\ causa do crimcz 

Os primeiros socorros não se fizeram 
esperar. Três dia.s depois chegava um ao· 
tomovel que conduziu as duas vitimas á. 
Morgue, onde, após a. a.utópsia, fOra.m de· 
tidamente interrogadas pelo habH Chefe 
de Mêsa do Grande Hotel de Entre·os­
Rios, que por acaso ali se encontrava a 
doscansar das lides da época termal. 

A mãe,-vencendo uma ligeira hesi­
tação justificada pela presença da filha 
imberbe que as autoridadas tinham colo 
cado. a t rês quartos, na rueza da an~ to 
mia,- resolveu leva •1 tar uma pontia ha do 
misterio que envolvia o crime, confessan­
do, cinicam~nte, que se tratava. dum vul · 
garissimo caso de adultelio entre padras· 
to e sogra. Isto é: Aquela creaoça qoe 
parecia uma filha, era sua mãe. Até aos 
tres mezes ~e idade, lodo correra bem, 
porquanto a Ré nem por sombras suspei­
tava das relfções adulterinas que exis­
tiam entre a. sobrinha. do seu tio cónfgo, 
falecido há dez anos, no Hio Grande do 
Sul, com a mulher oxigenada. Todavia, 
logo que a primeira suspeita surgiu e se 

transtornava. em certeza a.lp;ébrica, a Ré 
sentiu o coraçilo falir e o seu cérebro 
principiou a construir, em cimento arma· 
do de desespêro, a cilada que havia de 
vingar a sua dignitlade de mulher espe· 
sinhada pelas mãos nefa.ndas de dois en­
tes putridos, não desfa.zendo. 

Como s: deu o cr~m~ 

A Ré esperou que o la.dr!l.o da. sua 
honra se encontrasse ausente, para o es­
trangnlar. 

Para levar a. cabo o gesto, adqnirin 
cem gramas de ácido prussico e uma pis­
tola de dois canos,- género Saneamento. 
E logo que a r,rePnça.desperton no berço, 
sem a int<-rrogar. seql.íer. não esteve com 
meias medidas,-mesmo porque não tinha 
coturn• s ca.p&zes para medições crimino­
sas: Desembainhou o veneno e cravon­
lhe no abdomen, tendo, préviamento tido 
o cuidado de, antes do crime, emigrar 
para um qna.rto interior. 

O cPirolilo• presta a sua llome11aqem a 
q11e111 tantas llo111e11age11s fe fl 

Nesse instante, a. vitima manife11tou. 
os primeiros sintomas dnm ataque epil6p­
tico, derramando bílis e esboçando una 
passos de charleston em estilo intestina.!. 
Apavorada e com o remorso a arripia.r-lhe 
o parietal esquerdo, a. R' subiu a.o telàa­
do e amordaçou-se. 

Opinião dum psiquiatra 
Ilustre 

Um dos mais Ilustres pslqniatraa dea­
ta cidade, acha. que a Criminosa pertence 
ao grupo b dos loucos senis, com alocina­
~ões auditivas e visuais, provenientes de 
qualquer parto prema.toro em épocas sa· 
cessivas. Além diuo. 1\ Ré apresenta ves. 
tigiob de cultura microbiana, com um 
facial proeminente e elevado ao quadrado. 

Julga-a, portanto, uma. irresponsavel, 
-devendo ser internada num ManicómJo 
e bébe-o. 

Ultlmos informes 
seguros 

Nisto, surge o dlreetor geral das Obrt1 
Publicas ao ar livre, que pretende dar 
tambem o seu parecer. 

Requer ao juiz de pa.z que o corpo da 
Ré seja. eruhlsaruado, para poder ser e11-
tl1da.do com cuidado, por a soa apófice xi· 
toideia. se encontrar om estado coma.toso. 

O agente Custodio das Dores que foi 
imediatamente mandado vir de Lisboa.. 
disfarçou-se em reptil e preti>nden sugar 
do craneo da vitima toda .i. verdade dos 
acontecimentos. 

Trahalho balda.do. O crãneo era Oco. 
A Ré declarou a ~ré>'e da fome. tendo 

apenas tomado antes do almoço nma sopa, 
um liiíe e dois bolinhos de bacalhau. 

Depois, a.tê ao jantar, tiveram de lhe 
ssr dadas iojecções de crocodilato de po­
tassio em pó, para ai sim ser conservada 
em banho Mari ... 

Estado normal: bom. Vento das bandas 
do poe1.te. 



"Pirolito,, oferece aos .... seus leitores 

Uma Sessão de 
EXEMPLO de alguns dos nossos 

A colegas do Porto e Lisboa, •Piro­
lito• vai tambem proporcionar aos 

seus leitores uma expleodida sessão cine­
matografica semanal: sendo já a p1!1l:leira 
na proxima Terça-feira, 2-1, no Palac10 de 
Cristal. 

Pelo programa janto, os leitores po­
derão vêr que a primeira sessao é cons­
tituida por expleodidos cfilmS•, entre OS 
qoaes destacaremos uma das me~ores 
produções cinematograficas dos olt1mos 
tempos: 

Nol!Sa Seubora d e Paris 

Lon Chaoey-o !ormidavel artista já 
desaparecirlo-tem oeste film ª· s~a cor?a 
de gloria. A seu lado, Mary Ph1b10g bri­
lha como grande estrela que é. 

Dur11ote a sessão om aparelho Radio­
Gramofooe, double, da excelente marca 
alemã Owio-Radio. com um poderoso alto 
falante de 8 polos, Undy, de que silo agen· 

PARA MATUTAR 
IX 

Molha-se quem anda á chuva. 
Ela anda sempre molhada; 
Nilo usa chapeu ne11t luva, 
E parece malcreada; 

Pois que ás vezes come a isca, 
Quando ha lua ou já faz sol; 
E ao fim, ladina e arisca, 
De~coosidera o anzol. .. 

lla quem diga que temlrleotes 
Na Jingua e oo ceu da bôca; 
Quando é preza, p'los ·valentes, 
Fica furiosa, louca ... 

Eo gosto dela, afinal, 
E, com muito geito, domo-a; 
Apesar de fazer msl, 
De qualquer maneira-como-a. 

Quasi sempre ande. escondida. 
Mas muita gente ainda ba, 
De quem é bem conhecida, 
Pois termina em U. T. A. 

LUSITANO 

Decifraçãc do numero e.nterior: 
CH AVE 

.Mr.taram·110-Paulino Moreira, To­
neca, Liodinho, Carlos Salgado, Raymun­
dito, Piquioho, Navarroff, P~radioha, Dr. 
Fossil, Martinez, Aoallo, Ombla, Jooêta, 
Sol Maior, Nizo, Tweed, Lozitaoo, Ra­
beste.oa, Afonso Relampago, Mooarchico. 
José Fernando, Quinquioho. Cardoso, C­
Coimbra, Tio Adolfo1 Jorge Devei.as, Ba­
rão da Boemia Oro1corinto, Dr. Piassa­
ba, Artur RauÍ, Sti11mar, Dente d'Aço. 

Tl!:RÇA-FEIRA, 24, ás 21 114 

no Palaclo tle Crlstnl 

Programa 

1-Actoalidades moodiaes - Re· 
vista 599. 

2-Vizeu an tigo-Documeo tario, 
portuguez. 

Intervalo 

3 a 8 Nossa Senhora de Paris. 

Intervalo 

9 a 14-Nossa Senhora de Paris. 
15-Tiooco entre fantasmas (Comica) 

Concerto por um reprodoctor RA· 
DIO·GRAMOFONE, aparelho double, 
da excelente marca alemã OWIN­
RADIO. 

e eonc··..: so dos Nichos 
No proximo sábado cfectuar·sc ha nesta 

redacçllo a primeira reuniAo magna do juri no­
meado pelo •Pirolito• para a esc. lha do melhor 
proJetto aprcseotadn pelos artistas lripci:os 
para o preencbimeoto dat qnatro vagas exis· 
tentes na frootuia do novo edificio da C. M. P. 

O laureado ou laureados trrão direito á 
•Medalha do Pirolito•, tendo, alem disso, pu· 
blicádos ne•tc jornal as suas •maqueteu. 

Reina grande entusiasrt.o oas classes gráfi­
cas, tendo emband~irado em arco a Sociedade 
de Selas Artes. 

CARAS MAIS OU MENOS CONI:IECIDAS 

Coro11el Pilflto. dos a11edo/a11.:t1tlgo • Joã11 
semana•. 

:rtlof do e à eha vena 
. · . é o melhor • · . 

Ci11ema 
tes pare. o Porto a ca· a e~ptcialista Invic­
ta-Radio, Lda, da Rua Alexandre Braga, 
129, dará um excelente concerto. 

Instr u ções a os le itor es 

·Pirolito• e •Sportiog•-os dois jor­
naes rosa desta cidade-publicarão nas 
suas edições de segunda, quinta e sabado 
um talão de iogreoso. Esse talão devera 
ser cortado e apresentado no guichet do 
Palacio, d evendo cadn p ossu id or 
pagar a pen a s 1 escudo d e 11tllo, 

Para que nlio haja coo usões. devemos 
informar que cada talão, ou s~ja do •Spor· 
ting• ou do ·Pirolito•, dà dir~ito 11 uma 
entrada. 

Aproveitem, portanto, as novas rega­
lias oferecidas aos nossos leitores. 

Para evitar a aglomeração do publico, 
ancioso dos bons programas e, então pelo 
preço 1.. . previnem-se desde já, todos os 
portadores dos talões, que a entrada para 
a nave do Palacio cJmeça e. ser feita às 
oito e meie. horas. 

$VGi$i'ÃOf 
D. Fifi Limpa Malgas 
Visconde3sa d' Alguidares 
Como Iodas as fidalqas 
Tambem tem os seus azares. 

Zurrando, lia tempo3, com dôres 
Ordenou gue um lacaio 
Fôsse chamar <kis do11tores 
A' clÍllica •Pires Paio•. 

Sempre a 1mrrrar-coiladfoha I 
Aguardava, com a11cia enorme 
Ser mlle duma crea11ci11ha 
Ou dnm crea11ço, co11forme. 

Q11a11do os medicos vieram 
Âmbos meteram a mllo; 
Mina/os depois disseram: 
Não tem 11ada. . . 4 s11gestâo ! 

Mas a fidalga irritada 
-Fazendo enorme berreiro­
Ma11don por uma creada 
Chamar á pressa o parteiro. 

Mal c/1Jgon fôi logo ao g1411rto 
E dando-se ares d'mlendido 
Resmungou: Não 4 11m parto, 
Mas sím 11111 dente partido! 

J. COUTINHO 

A V. Aliados, 36-PílRTO 



1 Primas & Bordões 
Para l noHo MOTE 

Quem /em medo. rompra um "'~ 
Quem quer ral. qatm 11 lo quer manda 

Recebemos as seguintes e mais algumaa que 
serão publlfadu no l'ro11mo numero. 

GL OSAS 

Se 1-!m medo ao valentlú 
Compre um elo p'ra o defender 1 ... 
O dis.ado eatà a dizer: 
Q11em tem medo concpra am cilo . . , 
Sou até de opin1Ao 
Que o len p'ra toda a banda. 
Em eompanbia, assl111, anda, 
Com seu mais fiel ami~o ! ... 
Para a defeza do p'rigo, 
Q11e111 q11er cai, q111111 11/10 q•er ,,.,inda ! ... 

Zephyro, 

A Fifi-um bom reixão­
Dormia aó o medrosA' 
Diz-lhe o marido, o Barbosa:­
Q11e111 /em medo compra .. m cllo. 
Responde o primo Miranda. 
Matando logo a ebarada : -
Dormirei eu eá na •acada 1 
O medo logo desanda, 
Porque o marido acedeu ... 
Q11e111 quer cai, quem 11110 quer . . . 111a11da 1 

'l'orq11a-Ou1iro 

Diz a er:1da ao patrAo: 
Nào tem mêdo? Vt-se embora! 
Póde vir ai a s•nbo1 a! 
Qaem /em medn compra 11m 1110. 
Diz.lhe em ••gu1da o ralio 
Oh Rosa!: Da outra banda 
Chama en~o a D. Armanda, 
B a Ros• que 6 boa peç.111 

A' patroa diz: Derreua-
Quem quer cai, quem nclo 9ur ... mondo. 

Dr. F6ui/ 

Li diz o velho rlfão; 
A i.odo • homem que 6 gente 
O caminho é para a frente, 
Quem /em medo compra um '"º· 
:S• poía com j11sta razAo, 
Que a minha prlm·1 Fernanda, 
Quando me acólbo A nranda, 
Nu11ca faz pouco de mim, 
Nem nunca me dir. aulm: 
Quem quer oal, q11em 11110 quer manda. 

Quem tem frio, casaclo, 
Quem tem calor, Pirolito, 
Quem li.e do~ grita aflito. 

Ni110 

Q11e111 le111 medo compra "m cilo. 
Quem tem mas 1eira, t&?. pAo. 
Quem não tem pernas, nào ando. 
Quem é mdsico, tem banda.. 
Quem tem fome, quer co1o1er. 
Quem não é e6go quer Y6r . 
Q11em quer tai, quem n/Jo quer 1110,.da. 

z' daa N61e1 

!deu amor qual a rez&o 
Porq11e olo tala do · ~uartito ?• 
Tant.a Yez te tenho dtt.o: 
Qaem tem medo compro am tilo. 
Quero ter autoria~ 
Da tua madraat.a Armanda 
Para q11e nó• na varanda, 
Possamoa, em.fim, gosar • .. 
Mu 1&mpre fico a pensar: 
Quem quer roí, li"'"' nclo qaer mando. 

So/ddo 

Chuva, vento, trovoada, 
Oo noesmo revol11çào, 
Pódem surgir.me na eitrada; 
Não tenho medo de nada 
Qaem tem medo compra 11111 .ao. 
Vi•o tranquilo, e em pas 
Minh'&lma comigo anda, 
A'a vez.ei faço-me audaz, 
Mando a Nine quem me apraz 
Q111m q111r cai, qaem nào ~uer .. monda. 

Jo11' Fernando. 

Por me falhar o ... arpao 
quanndo ouvi' tocar o •ino, 
diz-me a pe.iuena: Ó menino, 
Qaem tem medo compra um cilo. 
Eu confesso e com razlo, 
que fiquei co'a ... cara á banda, 
Pas• ei do quarto á varanda, 
pr'a tomar um pouco d'ar. 
E ela diz, quasi a chorar: 
(JRem g11er oai, quem não guer manda. 

Doma vez um taoftrrão, 
Temei do grossa pancada, 
Mandou outro á oam• rada 

Junlla 

Quem lem medo compra 11111 t4o. 
Pois o amig1, um gajão 
OJ noivo já em demanda, 
O f~n arrão pOe de banola 
E dela nas graças cai, 
Pedmdo a noiva a seu pai. 
Quem q11er cai, qaem não gaer mando. 

Peço á mnsa a inspõração, 
Do rima direi:a oo tona1 
Pua o caso pouco importa 

Ànol/•. 

Qaem /8m medo compra ""' e4o. 
& de ai. da redaçto, 
Vier uma sarabanda 
Que 10e ponha a ca;a a banda, 
NAo hei-de de.roimar. 
Eu me· mo os VOL lá levar: 
Qa.m q1ter cai, quem não quer mollda, 

Sol Maior. 
A ladina Conceição 
Disse ao primo certo dia: 

-Que timidez, que arrelia, 
Quem IM• medo compra um ceio. 
Porq1 .e espera< n1eu Romão? 
Avança sem medo, andai .•. 
Nem par~cea de Loanda 

-Terra d'homens se .. uais !­
Ora adeus, 1abes que maís? 
Q11e111 q11er oai quem nao quer manda. 

Ya/deou 

- Q que farias se eu and dsse a à izer por 
Ioda a parte que me 9aerias enccnenarl 

-Ora es•a I Exigia qlle te fizessen1 a au­
lopsia I 

............................. ••••••••••••••••••••••••••••• 

Folhinha da SEMANA. 
························••iii' 

MARÇO 

I~ 
SANTA MATILDE - Nascida em Por­

tugill e Algarves. e filha póstuma doma 
modista de vestidos, Santa Matilde fez 
milagres dêsde pequenina, tornando-se 
conhecida da Santa Sé pela celebre canti­
ga,-•Matllde, sacóde a uia•I 

I~ 
S. ZACARIAS Irmão de Matatias e 

de Elias, Zacarias prof~ssou aos stte anos, 
alimeotando-se. uté aos' noventa, exclu~i­
vamente de cimento armado. 

Veoàra·se em todas as capelinhas e é 
muito procurado para os casos de gripes 
infecciosas e tapêtes persas. 

I~ 
SANTA JULIANA-Esta bemaven­

turada foi visitada, aos dezoito anos, por 
um anjo moitissimo Gabriel, quando es­
tava na cosinha a preparar nm chã de 
camomila para nm ti21rho. 

Nunca fez milagres, mas o •Flors 
SantorumJD indica-a como advogada das 
sopas li Juliana esturradas. 

12j 
SANTA AORICOLA-Vinicola e hor­

tícola, Santa Agrícola ainda hoje é vene· 
rada no Alto Douro. 

A EgrPja apresenta·& vestida. de arce­
bispo, tagendo uma lira todas as qnintas­
feiras. 

'~ S. GABRIEL ARCANJO-AdaiPdór 
dos Escoteiros Alados do Paraizo Terres­
tre, S. Gttbriel usa uma esp11da de fogo e 
um capacête. 

E' inimigo de Satanaz, e acompanha 
os meninos bonitos ao colegio. 

1.::.1 
SANTA CARITINA· ·Irmã colaça. da 

Santa Catarina e ainda prirua de\ F~rnan· 
des Tomaz, Cuitina baixou à sepultura 
três anos antes de ter nascido. 

E' advogada das tosses rebelde:s e dos 
grilos en:ioúados. 

120 1 
SANTA EUFÉMIA-CreadOr das ro­

marias em Portugal, Santa Eufémia tem 
a sua principal festa na Carriça, local 
onde. num dia de indisposição intestinal. 
a milagrenta donzela se acocorou durante 
alguns minutos. 



Não perea tempo ! 
Telefone-me! 

- E11g11011to espero q11a as meni11as me liguem, 
ainda poss1 dormir 11ma so11ecal,. , 

ijnem ~osta oo mim, ó ola ... 
Com se11 Joio de ba11llo, lra11spore11le, 
Na areia, o loira estaco, como em leilof. , • 
Sea corpo eacull11ral1 osso!I perfeito 
Do Sol era beijado, 1inicome11/el . . • 

3 enli·me ciu111enlo, de repinte, 
Por eu não ser o Sol por ela eleito! . •• 
Ficalfdo poiJ, no caso, inaalis/eilo, 
Esle desejo enlilo 111e ceio 6 mente: 

A.guia de (Janimedes, gu'ria eu aer, 
Para aquela beldade e11 raptor ..• 
Leod-la poro o Ceu .. • desaparecer 

Da Ter1·a, s e11- assi111, sernpre a coar, . 
Por entre as 1111ocns, ia-me esconder, 
Paro 11a loira, e111/im, 111ei11 beijos dar! . . . 

.A. LFRBDO CUND.4. (.Rai a) 

Bons tempos! 
Bons tempos ! 

Qual é o tri­
peirinho que se 

As feiras de s. La 

não lembra com 
saudade das feiras 
do S. Lazaro e do 
S. Míguel? 

Gtánd~ itá Po 
O teatro dos fantoches, o homem 

das vistas, a mulher das espetadas, as 
barracas do peixe-frito! ... 

Ah, rapazes, que estas recordações 
até fazem Tir a lagrima ao canto do 
olho! 

E os garda-maneipaes a catrapisca­
rem as sopeiras? E os magalas com os 
dedos enganchados, a fazerem baloiço 
com os braços, e o olhar muito arrega­
lado para o macaco que dava piruêtas, 
preso por um cadeado? 

E o?. . . e as?. . . Ai, que bons 
tempos, que bons tempos! 

Este ano, um punhado de bairristas, 
valentes e tradicionalistas, vai fazer re­
surgir nas Fantaínhai a saudosa feira de 
S. Lazaro. Bem hajam! 

E o «Pirolito:., -que não dá o di­
reito a ninguem de sêr mais tripeiro do 
que êle,-tenciona, brevemente, levar a 
efeito nesta cidade a grandiosa 

Feil."a do cPlrollto· 1 
Onde será? 

A l~ificuldade estava na escolha do 
local. Para podermos reunir um grande 
numero de barracas, e não nos afastar­
mos do centro da cidade, qual seria o 
logar preferido? 

Nomeamos uma comissão de tecní· 
cos que andaram mezes a mezes a fare­
jar por toda a Invicta, olhando para a 

1•1n1•Pat111•P1111 ! 
n111ll1er ele-e&rl~ 

direita, m · tendo o nariz ali , metendo o 
nariz acolá, até que meteram o nariz no 

:rtl e tro1)ollta110 1 
ela A.venida 

Sitio explendido para podermos rea­
lisar o nosso sonho dourado. 

O terfeno é espaçoso, o logar are­
jado e ventilado, tendo ainda a grande 
vantagem de não haver poeira, pois que 
está a ser constantemente regado por 
mangueiras especiaes. 

A.s nossas barraeas 
l\"'ovidades! A•ra~ões! 

Para satisfazermos a curiosidade an­
ciosa dos nossos amaveis leitores, damos 
jà hoje a relação dalgumas barracas que 
vão sêr o orgulho e a delicia dos por­
tuenses. 

Barraca do peixe-frito - do Doutor 
Alfredo de fl1agalhães. 

Barraca do Homem-Macaco - do 
Dr. Brito Caminho. 

aro e S. Miguel 
-O castiçal 

da Boavista e a 
colocação da vela 
no ano de 2290. 

#Pito li - As trazei­
ras da Rua do Al­
mada, vo lta d as 
para a Avenida, 

o •• 1 •. 1 ' (t 

o l1on1e111 1118~1·~·· 

Barraca d 1 ~1 nlber Ele~ tiica - da 
poetisa D. Virgiuia Victorino. 

'r< atro de Fautasmagorias - do co­
nhecido prestidigitador Cunha Leal. 

Barraca do Pim-pam·pum! - com 
grande nun1ero de fantoches. Dirigida 
pelo Snr. Ho111em Cristo. 

Bazar dos 3 vintens - da Menina 
Desconhecida da Avenida. 

E a grande atração da feira: 
I 

O Cos n1orama 1 

Lembram-se com certesa da barraca 
das vistas, onde se espreitava por um 
oculo para vêrmos a cGuerra Russo-Ja­
poneza•, a «Guerra Anglo-Boer• , etc. 
Pois, o cPirolito>, na sua tripeiríssima 
feira, vai lambem ter o seu Cosmorama 
dentro da estação do .Metropolitano, 
aproveitando para isso os oculos já 
abertos nas respectivas barracas, poden­
do os espectadores colocarem cada olho 
no seu buraco, aproveitando, assim, 
duas vistas ao mesmo tempo. 

No Ct smorana vêr-se-'ia tudo quanto 
ba de mais sensacional na cidade Invicta: 

o n seja, a grandiosa visão dos terramo­
tos de fl1essína e das ru ínas de Pompeia. 

-O Jl1ercado Ferreira Borges, a 
desfazêr-se e a cair de pôdre. 

1 
G 1•ande eompanhia de I 

Cireo Bevira.voltti. 

Figurando no seu programa artistas 
de fama mundial: 

O homem contorcionista, pelo eterno 
Zé Povinho. -

O sempre em pé, pelo Doutor Bar­
nardino Jl1achado. 

A Menina do Arame, por Mlle. Ju­
lia Ribeiro. 

A Bailarina. Estilisada, pela menina 
Joana do Ameal. 

O Homem das Forças, pelo Sn1. Co­
ronel Raul Esteves. 

O Trapesio Volante, pe lo Dou tor 
Jaime Cortezão. 

·Bailados Espa.nhoes, por Períquita 
Rebêlo e Hipópólito Raposo. 

Barras Fixas, pelo Doutor José Do­
mingues dos Santos. 

Intermedio cómico, por Padre Bivar 
e Nemo. 

O Homem das Farças, pelo Dr. Ra­
mada Curto . 

Grande charivari final por Esquer­
distas, Direitistas, Comunistas e Fogo de 
Vistas . 

Não se admir.e das altas 
teu1peraturas 

-Q«e diabo! O leu ter111d111etro marca 45 
grauslf 

-Nho fld111iraf Comprei-o 11a A.frica! • . • 

ijnom ~osta d'ola; son on ... 
'I'roco111os os oll1ores, foi o bastante, 
Para ficar, po1· si, I0190 apanhado 
./l'o aeu olhar de Jogo, e num instante, 
Me11 coraçilo dei.~ou afogueado! •. . 

Mos, que atrecido olhar! •.. E' petala11tel., , 
Lançado assim d chamo do pecado, 
À. arder eu fica em febre, deliro11tc, 
Dum ofeclo afinal apaixonado! ••. 

Foi uo Jardim do Pasaos Jlonuet 
Que assim eu me qaei111ei por esta Dica 
;\'o fogo desse o/11ar! . . . Ria é cruel. 

Porg11e é 111n •bisc11it• que em mim oet110 
O sen oll1ar co11stante . .• e eu. fiel, 
Ao se11 o/11ar à' amor que me calicaf! .• • 

ZEf'DJ'RO 
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,t uposo, telho e e.rige11/e, 
r'grt.•8• inesperadam«~le. 

- • Tinha saiidades, 111111/ier, 
e malaca-as a beber.' 

E guo11to mai8 me afligia, 
la11lo maia, filha, bebia .• , • 

........... .._ ..... .................... _ ... ---·--- ----• ... ... ... _ .. 

Jtemedio 

$oberbo 

f,' a e6posa, ardendo em br•za: 
- '"''"''º q11ero aleooJ e111 easo.'• 

. .. ............. --........ 

Diz o 111arido, a carpir: 
- •Como me fiei-de distrair! • 

.......... __ - .. 

- •J d lenho dito e rediw: 
•Àgarra-te ao • Pirolito•! 

--



O Quiosque Sebastiano 
Parodia ao cBstudante 1Usaclano• 

Antigamente na praça, passeava-se á franca! 
E do velho D. Pedro barba preta, não branca, 
Infundia respeito, impunha simpatia. 
E olhando os contornos do burro que sorria, 
perguntavam, ás mães, ao passar, as creanças: 
P'ra que servia aquilo? E como pombas mansas 
fugiam, ao fitar tão enorme aleijão, 
pensamento no céu, olhos filos no chão 
Nada sabia a mãe; perguntassem aos sabios .•. 
E a velha matrona, de sorriso nos labios, 
seguia satisfeita, ao ver tanta candura 
na pequena mais velha, um pouco já madura. 
Hoje, tudo mudou! Modernismo conciso, 
chegou junto ao quiosque, olhou, deu um sorriso, 
e disse: e.Esta gentinha não ~stá boa da bóla". 
E pensou em mandar, o quiosque p'ro esfóla. 
"-Lá dentro do velh9te, a tabaqueira é muda. 
Ha livros, ha jornais, porém ninguem estuda. 
Estás sujo, e estás feio, vou dar-te uma lição"­
E deu fim ao quiosque! Pobre Sebastião! 
Havia um tempo, já que a praça era catita, 
e frequentava a mesma, uma rapariguita,.. 

,. 

·. 

de risonho perfil, magico e expressivo, 
eletante e roliça, olhar esperto e vin, 
vestida de mãe Eva, de frio a tiritar. 

•-, t 1', o. I ,,.., 

Mas uma vez D. Pedro, fitou-a ao passar: 
"Diz-me cá, que é isso?. . • Andas nua, safada ? • , . 
11E1 a moda futura," responde a descarada. 
11Ab1 sim, bem sei, adiante. Tens ar fino e matreiro, 
não sabes do quiosque, meu velho companheiro?" 
"Quiosques ha ahi tantos ... - Hein, que é lá? bom começo! . .. 
De todos os quiosques, páteta; o que eu conheço, 
aquele que vendia cervejas e gazozas, 
que estava sempre a olhar p'ros predios das Cardozas, 
que tinha os joelhos podres a esfacelarem, 
de tanto as carécas a eles se encostarem, 
de idade avançada, talvez já mais d'um cento, 
que assistiu ao parto, da Estação de S. Bento, 
heroi de grandes guerras, heroi de revoluções, 
viu passar junto a si, já milhares de canhões, 
quiosque a quem eu sempre estendi a minha mão, 
fica sabendo moça; é o do Sebast.ião!" 
Ela sorri com ar desprezador, altivo: 
a cabeça agitou, em gesto negativo, 
e tornou com voz firme: - O meu é o primeiro -
D. Pedro com um murro, partiu um candieiro: 
bate o pé, e diz: "Filha ... não digas mais: 
Onde tens o quiosque? Pozeste-lhe os taipais?" 
! la levanta os olhos, e diz: "Mas Tel~ quereis?" 
Baloiçam-lhe os marmelos, emquanto que os chauffers, 
olham, cheios de assombro, aquela destemida. 
Ante o D. Pedro audaz, com a barba crescida, 
e branca como a cal, diz: 11Já sei que não gostas" 
E batendo com força onde termina as costas, 
olhando em volta a praça, p'ra que o guarda não tosque, 
exclama: "Aqui! Aqui está o meu quiosque!" 

ZÉ DAS NOZES. 

Deles e delas 

Opiniões eolhldas Jlelo "Pirolito,, 

O Beij? é um arrebatamento simpatico que as .Marilau­
ras, as Manteresas, as Marimilias, as Mariquinhas e as Marico· 
tas permitem li. hora. triste do por do sol. .. 

Aurora Jardim Aranha 
. O que diz Kant do osculo? Spencer o que diz? Spinoza. 

cita-o? Schopenhauer fala nêle? Se esses h~mens se calam 
porque falarei eu? ' 

Almeida Filosofo 

Não teimes, porque a teimar 
Não apanhas beijos meus. 
Deus, 9ue podia beijar 
Não beijou porque era Deus. 

Silva Tavares 

Um beijo? Um só?-l'ião. Um e mais onze iguais. Misture 
e mande. 

.Antonio de Lemos 
Desiste dos meus carinhos 
Não te posso ter amor. 
Só os beijos nos copinhos 
Para mim teem valor 

Antonio Carneiro 

O Beijo é a 'l'orre de Babel, com a respecti va c-0nfosã-0 
de lingoas · .. 
, I À lll'tJdo Ormha ( Raza) 

O Beijo é braça 
Que nos trespassa ... 
Ai 1 Eu não q'ria 
Ficar p'ra tia! 

Amelia Vilar 

.. O ~eijo é uma prograssao ~eométrica, sob uma ramada 
ar1t1mét1ca . . . 

Prof. A lvaro Machado 

Dó, ré, mi, fa, sol, lá, si. . . O Beijo é toda a escÔla 
cromatica. 

Deseja-me! 
Beija-me! 
Despeja-me! 
Inspira-me! 

... E, depois, vira-me 1 

Rattl Ca1imiro 

Antonio Botto 

O Beijo é a curva deliciosa que nos impele para um halito 
rubro, faiscando fiOres brancas ... 

Quando te beijo na cova 
Do ladrão, 
Tiro a. prova 
Duma Multiplicação 1 

Jt,lio Dantas 

Barata da Rocha 

O Beijo é, porventura, um equilíbrio salutar da alma 
nêste mundo de névoas e penumbras, de iqnietação e de an­
siedades. 

O Beijo é Dia 1 
O Beijo é agua fria l 
O' Maria 1 
Beijos silo favores 1 
Beijos são lavores 1 
O Beijo é a pia 

Joaquim Coata 

Onde no~ levá.ram as nossas m!les 1 
O Beijo é Faria 
Guimarães 1 

Emam~l Ribeiro 



Escusado seria. explicar aos meus de­
sessete leitores o que é ama rapsodia. 

Palpita.- me no enta.nto que O. 5 010 nll.o 
sabem que o significa esta pala.vra exdru­
xola.. Por isso a comento: 

Rapsodin é um conjunto de musicas 
que os antigos rapsodos usavam à falta 
de outras roupas. 

Rapsodos, eram uns pandegos, metade 
gente e metade homens que andavam pe· 
los montes, de frauta na boca a. toca.r aqui· 
lo que sabiam antes de se inventar a ra­
dio-telefonia. 

Hoje em dia as rapsodias compõem-se: 
ou de fados ligados entre si como politi­
cos n'uma frente unica, ou valsas de ope­
reta agarradas umas às outras como 
•girls•, ou ainda de tangos mais ou me­
nos argentinos como o General Uriburú. 

En, no entanto, que ainda pertenço 
ao secnlo passado entendo que nma rap­
sodia é nm conjunto de musicas diversas, 
nll.o ligadas entre si como as irmãs sia­
mezas, mas desconjuntadas n'um eonjon­
to nnico. 

Farei por isso a V. Ex •s, meus deses­
sete amigos de sempre (espero mais trez 
rara uma sociedade com escrita.) uma ex­
posição em prosa bem versada, que po­
derá ser aproyeitada por algum musico, 
com ou sem pimenta. 

Começarei por uw tango. 
O nome procura-se na primeira frase 

que nos vier à Clbeça. ou ao esofago. P1>r 
exemplo: 

E1ta noite não dormi . .. 
E depliis diz-se as razões: 

N4o d1rmi porque não tinha sono 
Porqu• a tua imagem 
me votot' ao abandono 
Não dormi porque pensei 

Ai 
que não tinha sono. 

E depois vem o refrain : 
Esta noite não dormi 
Porque pe,11ei em ti 
Fiquei dupBrto 
E com o olho 
muito aberto. 
Depois é o ciume, o despeito, a Cacada 

nas costas e o beijo fina!. 

Vamos agora a um •fox-trot•. Fox· 
-trot• como o nome indica, é mudança, 
prima do antigo galope. 

Dança-se a passo. A letra é mais pro· 
saica e procura·se n'uma. sensaçll.o natu­
ral, que é como quem diz: na natureza. 
Ei-la. 

Comi cerej<U VBf'melltas 
com caroços pequeninos 
Depois é que foram elaa 
Por catua dos intestinos. 

E o refrain: 

Valha-me Deus 
E a limonada ! 
Juro aos ceus 
Não voltar a comer nada. 

Agora uma valsa. A valsa é uma coi­
sa parecida com o senhor Cnnba da Rasa: 
nunca envelhece. Foi inventada por nm 
José de Vento e tem sido cultiva.da com 
('arinbo por todos os vienenses. 

Dança-se a trez teinpos (tarde, mal :e 
nunca) como as dividas, e de mansinho 
por causa das calcadelas. 

C DARLESTON 

As letras são assim, po12co mais ou 
menos: 

Ai! mett rico amor, 
Jfeu rico amor 
Tu és o meu unico amor 
Amor! Amor! 

E o refrain: 

Ai! amor! 
Ai! meu amor ! 

Amor! ••. 
Ai! Ài ! amor! 
Ai! Meu amor! 

Exceptuam-se as do cinema sonoro 
que são repetidas 367 vezes em cada 
parte. 

Terminarei por boje com um •char­
leston• 1 Um •charleston• não é nada 1 E' 
uma palavra muito negra que foi inven­
tada para desculpar umas musicas muito 
mais negras ainda, que uns cavalheiros 
brancos, vestidos de negro, on negros 
vestidos de branco, estropiam de cima .!e 
um estrado à vontade de cada um, e de­
pois chamam aquilo «melodia-bando. 
,. Como a musica, a letra não tem si­
gnificação nenhuma. Voo ver se consigo 
alinhavar alguma coisa: 

Quando o bomb.> raz!1ictcbim•, e o 
saxofone geme como um ciLo dana.do, a 
letra diz assim : -

No macio do• teu• ollt08 
de veludo ... 

O violino começa a apitar como um 
comboio da Senhora da Hora e a letra 
reza: 

F1ti encontrar os escolho1 
mar e tudo. 

Depois os di ve1-sos sa.xofones, roncam, 
choram, arrepiam, enquanto um clarim de 
carregar pela culatra nos encaminha para 
o Conde Ferreira. 

E a letra continna a rezar: 
Na chama do teu olhar 
Nas brazas da tua boca 
Vou meu1 desejos queimar . .. 
Mas a gente fica louea. 

~~TA' GONSTIPADil? TEM T03SE? PIBilra só PONCHE ALBERGARIA···TBJ.23ü8 



(o$telá$ do Bátbá A~ul ... 
Numa cidade americana creio que em 

Chicago foi ha tempos condenado á morte 
um sajeitinho que ccmeteu grandes irre­
galaridades matrimoniaes: arranjou pro­
cessos para ::asar quarenta vezes segui­
das ... o racto é qne êló possuia quaren­
ta mulheres legitimas, e todas elas usa­
vam legalmente o seu nome 1 

A pena de morte, neste caso, parece­
nos um castigo bastante suave ... Acha­
mos melhpr deixa-lo viver entre essas 
quarenta criaturas, pois, assim, ele sorria 
muito mais. 

Mas o mais extraordinario do caso é 
que foi apresentado ao respectivo chefe 
do estado americano um apelo, solicitaa­
do-lhe o perdão para o criminoso. assina· 
nado pelo nome das quarenta mulheres 
do endiabrado sujeitinho 1 

o alto runcionario declarou-se idflexr\>él 
perante tamanho abuso do homem e o 
descaramento das esposas. A sentença foi 
executada. Quando interrogado na prisão 
pelo advogado, momentos antes da justiça 
lhe ser aplicada, o condenado <leclarou o 
seguinte: 

- Eu não gostava da nenhuma das 
minhas quarenta mulheres. Entre elas não 
havia nenhuma que me satisfizesse. Por 
outro lado, o celibáto horrorisava-me. 
Viver só, era para mim um grande supli ... 
ciol Se não me matarem, se me perdoarem, 
vejo-me na absoluta necessidade de ... 
escolher uma nova mulher .•. completan­
do, dessa maneira, a serie de quarenta e 
uma esposas 1 
Ora vejam bem se não estava ali um ho­
mem que, em vez da pena de morte, me­
recia mas era uma pena ... de pato, pelo 
menos 1 ••• 

* * * 
Em contraste flagrante, acabam as 

justiças norte-americanas de ser forte­
temente rigorosas e implacaveis para 
uma pobre mulher, que escapou por mila­
gre ao supremo castigo da Cadeira elec­
trica, mas sendo-lhe aplicados cinco anos 
de cadeia. 

Salem porque crime '( Por ela, sendo 
mulher branca, ter casado com um prêl<>! 

A desculpa que alegou em soa defesa 
é das coisaa mais extraordinarias que se 
tem presenciado. A criminosa declarou o 
segumte: 

-Eu nilo sabia que o meu marido era 
preto 1. .. 

A desventurada gramou apenas os 
taes cinco anos de prisão, por chorar 
amarp.aiunte a soa indesculpavel levian­
dade da ligação matrimonial que a poz ás 
portas da escuridão da morte ... O preto 
é que 9uasl ficou branco. . . quando teve 
conhec1meeto da deliberação do Tribunal! 

E para grande lição já basta. 

'l'rig11eir;ssi111os. 

ENTRE 

MENINAS 

- Enldo jd cais mai· 
lo adianlaia f 

-Jd. O mea pro­
fessor e 11 s i11ou-111e 
a locar o •Pirolito». 

: 

·------···------· • • 
1 Pela calada da noite ... 1 
1 1 .......... ·----·· 
Numa noite de verllo, 
llm careca, 11111 ceqo, 11m 11111do, 
Ju11/11ra111- se á 111eia-11oite, 
C' 11111 corc1111da, um cô.i:o, 11111 s11rdo. 

Entrados em casa alheia, 
Diz o surdo: farrenégo 
- Oiço passos, oh, amigos, . .. 
- Vejo ge11te, diz o cego. 

• 
O m11do, mais atrevido, 
Dill lambem aos companheiros: 
E é o dono 0011 /alar-llte, 
Pois quero ser dos primeiros . .. 

Nllo oás lá. diz o r,orcunda, 
Deixa-me só com o perigo, 
Pois sempre quero q1H oeja•11, 
s· ele s' inteza co111igo . .. 

O côxo, todo a tremer, 
E.reiama em alta voz: 
Vou fugir antes que elle 
Queira dar cabo áe 11ós. 

1'a111iem eu, diz o careca, 
Pois traz o cão Jacaré ... 
Ai , a pazes, té já te11lto 
Os 111e11s cabelos em pé . .. 

FRANCOTII 



• 

\ /l.~T' GOSTAR & APALPAn " 11' ''"' \ I r 
1
1-<, t< 111 1 \1 11 , 

" a.., "U " li\ 
Cine$onorotoéráfo 

A••$ • J11m•$--Ou á$ P•Ii~Ulá$ dá$ ••diíá$ 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
A qn om p e1•teu ce111 ? 

Continuam a ser encontrados nos Ci­
nemas do P!'rto e Lisboa di ve1 sos ob 
jectos d'uso publico e particular. Estão 
na redacçào do •Pirolito• e serão entre· 
gues a quem provar ~ue lhe pertencem, os 
seguintes: 

-Uma luva de pelica. com os dedos co · 
lados. 

- Uma camisa de dormir, das mais 
pequeninas. • 

- Uma mortalha Zig-Zag. 
- Um hidro-aviao com a belice ava-

riada. 
-Um frasco de goma ara.bica. 
-Uma pulga céga do olho esquer.lo. 
-Um barril de cinco almudes. 
- Um guarda-fücal aposentado 
- Uma nódóa de gordura. 
- Um menino de qaa!ro mezes. 
- Um papel mata-borrão. 
-Um alfinete. 
-Um impermeavel de bolso. 
- Um automovel ForJ, sem pneus. 

NA ClNELANDIA 

Not ic ias f'roHquinhns 

Hollgu1ood, tantos de tai- 0 nosso 
jornal continua a fSgotar-se. Em Holly · 
wood anda toda a gente com o •Pirolito» 
na mão. 

A casa productora Bufa and Bufalo 
L~: . está a trabalhar num fdmiotitulado: 
•A Chaminé. o Cogumelo, o Castiçal e o 
Capacete.» Ficará sendo conhecida pela 
fita dos quatro ·Cês•. 

Continuo a. entrega.r-me a estudos va.­
rios e reflectidos, sobre as v< detas do Ci­
ne. podendQ hoje informar os leitores pi­
rolitaceos das preJileções d'algumas de­
las, no que respeita a iostrumtntos mu­
sicaes. 

A Norma Shearer toca muito bem 
saxofone. 

Quem dá o cavaquinho pela flauta é 
a Joan Crawford. 

A Dolores Castelo adora o bombo. 
A Grêta wefere o pifaro. 
Quem tem muito geito para o trom­

bone de varas é a Lupe Velez. 

A Mary Pickford deleita·se com o fa­
góte. 

O berimbau e o •ai jesus• da Berni"e 
Claire. 

l!: a Anita Page e a Lili Damiti\ teem 
quêda p:tra os pratos. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

, Ican 1f1>sj1>11kine 

r Russo d'origem e do cabelo. Neto pa­
terno de Lenine e implicado no 5 d'Ou­
tubro, Ivan que contava, apenas, sete me­
zes de idade, quando se implantou o re­
gímen Sovietíco, demonstrop a soa. bra­
vura, defendendo o Csar e a Csarina, que 

••.w.• .&;•"*<• ..llW•.W.•o»ú• ..llW•• f 'l'erça-f eira, aos nossos lei- ~ 
~ tores- Cinema de b'orla

1 fE 
; "º Pala cio :(t e C~istal~ 1~ 
••"M"•"llr•.,...·~·~·~•'7ft'lll• 

o agraciou com a comenda do E'crau e o 
habito de monge Siberiano ... da C<>mpa­
ohh\ Carris. 

Tem trabalhado muito e, por esse mo­
tivo, es1á bastante gasto, algo coçado, 
s• ndo a ruão porque lhe chamam ruço com 
ç cedilhado. 

!vau, se tivesse um D. à frente, seria 
muito comodo pari\ a gente descaoçar. 
Assim, sem D, dtixa de ser divan, para 
ser um Ivan dois, ivan trez, ivan quatro. 
e vão todl'S para a ... America fazer fitas. 

Bolchevista de nascença, exerce em 
Hollywoo'd o Jogar de comissario do povo 
jnoto aos •studios> vermelhos, sendo 
mãe de duas esbeltas creanças, que deu à 
luz em pleno Kremlin com o auxilio do 
Trotsky, que fugiu a todo o tróte ... sky 
para a Turquia. 

Ivan Mosjoukine abandonou a arte do 
silencio, conseguindo arranjar um Jogar 
na Camara do Port.1, de 3.o oficial, da 3.a 
repartição, tendo sido, ultimamente, tran· 
ferido par.i guarda barreiras. 

MARCO CINÉFILO 

Que tl eseJam s aber ? 

Será a mesma? E', sim, minha me­
nina. Dorothy ::>et>astian, é aquela rapari­
ga, creada de servir, que se chamava Do­
rotea e morava na travessa S. Sebastia.o 
(viela dos gatos). 

E• dessas coiociJencias que lhe vem 
a alcunha de Dorothy Sebastian, que 
traduz.ido para português, qaer dizer: -
Abivça Seba~t i ão 1 

Para saber o resto, a sério, pergunte.o 
ao Alberto Armando Pereira, que este 
até sabe quantos pêlos elas teem na ... 
cabeça. 

Son nma doidi111la E'. E' doidinha 
pelo John Gilbert, mas ele está-se nas 
tintas .. · 

Então a menina não sabe que o Gil­
bert teve de se sujeitar a uma operação? 
- Pois, é verdade, minha menina, o nos· 
so John sofria da apendicite, e os medi­
cos não estiveram com meias medidas. 
Zásl apendice fóra. 

Faz pêna olhar para ele, coitad., 1 

CINE-OAL VO. 



''PIROLITO'' DESPORTIVO 
Rebola a b o 1 a 
----- ~ ---
-==----~~ ~- :: 

A bola é redonda e são onze de 
cada lado, ji\ dizia Poncio Pilatos, Sera­
fim Silva, e toda a sua Ex.ma familia. 

Mas no estado actual de coisas a bola 
está absolutamente bicuda e são uma da­
ta deles de cada lado. Mais do n lado que 
dontro. 

O Bemfica vai para o campeonato de 
Portugal sómente por brio, segundo di­
zem, nanja por interesse. 

Pois é, se ele ficasse na Associação de 
Foot-ball de Lisboa, havia de ganhar 
muito com o negocio. Nem para os ataca­
dores chegava. 

De resto não há. interesse nenhum. E' 
só brio e ... gargant'\. 

• • • 
PoJonla, o ºnosso querido amigo~ teve 

um desgosto profundo na quinta-feira 
passada. 

O seu Progresso, a joia do seu engas­
te, aquela criancinha que ele amamenta 
e acarinha, ji\ não ganha o jõgo de do­
mingo com uma perna as. costas. O Casa 
-Pia, de Lisboa, resolveu, só para o 
arreliar, concorrer ao campeonato de Por· 
tugal. 

Aquilo é que é macaca 1 E ele que já 
estava a contar com o ovo no intestino 
grosso da galinha l 

Acompanhamos Polonia DJ1 sua dõr. 

• • • 
A A. F. de Lisboa estâ caridosa 

até ás décimas miléssimas. Uma das con­
dições que ela apresentava para fazer as 
pases era a realização do Portugal Italia 
em Lisboa, revertendo o produto das eu· 
tradas a favor dos pobres. 

Quem dá aos pobres, emprei<ta a Deus. 
E depois, quando fossemos jogar á 

Italia, á Espanha, á Escoeis, iamos pedir 
a Deus Nosso Senhor que nos desse o 
caroço _suficiente para os jogadores lâ po· 
derem u. 

Ou então, os pobre~ cotizavam-se e 
forneciam o sufü;iente para a deslocação 
dos nossos homens. 

E não canonisam os homens da A. F. 
L. pela sua bondade incomensuravel 1 

Com vistas ao papa . 

• • • 
Paredes llxon·se. Poderia servir 

de titulo para uma reportagem 11xtensa 
esta soberba frase. Assim, não setve mas 
é a mei:ma coisa, !"º~que ~ ver<!ade. 

Os campeões da fregnezia foram â Li­
xa e ... 0-5. 

Pobre José Guilherme, Mussolini pos­
tumo de Paredes, quanto sentimos a tua 
dôrl 

Cobr.i de crepes o teu formoso husto, 
qlie o caso não é para menos. 

Expulsa da tua terra esses homens 
que não souberam alevantar Paredes ri: 
dente 1 

• • • 
Xo proximo Portogal-Italia alinharão 

jogadores de Lisboa e seus arredores. 
O Bemfica manda trez, o Casa:Pia 

dois, o Sporting quatro, o Belenenses se­
te, o União cinco, efo. etc. 

Isto é, ou jogam 22 ou 3:3 homens 
contra a Italia, ou ~ntão armam o Orijó 
em maluco. 

O Pinga e o Vitor Silva vão jogar a 
avançado-centro. 

Naturalmente fazem como o toureiro 
das trez pernas. 

O peor é se cada um puxa para o seu 
lado. 

Vai sH o bom e o bonito . 

* . "' 
<iue111 vai p a 1·a os .& nichos t 

Pregunta há já algumas semanas o nosso 
jornal. 

Um leitor amavel responde-1 os em 
prosa, explicando qne, para aquele local 
desabrigado, devem ir os snrs: Salazar 
Carreira, Urge! Horta, Emilio Vit0 rbo e 
Ribeiro dos Reis. 

Realmente ficavam lá mnito bem. 
E depois com o s11r. Sanches Navarro 

a fazer de garrafa da Ferreirinha, nào 
era um bonito motivo arquitetomco ·~ 

* • * 
O tétano começa a evadir os nossos 

campos de Foot-ball. 
Penafiel, um dos mais ilustres rectan­

gulos da provincia, está atacado daquele 
mal. 

Que se há-de fazer? 
Ou tirar o tetano, ou vacinar os jo­

gadores. 
Em Paredes está aberta a inscrição, 

no parque vacinogenico para todos os 
indivíduos que queiram jogar o foot- bali. 

E' de graça custando mais dois cen-

L e s e x t a 
---- ----- -

ebsaldet 

Aquele ponta esquerla era maníaco 
Estava sempre off·side. Algumas vezes 
{; DI director, om tipo já 1:ardiaco, 
Teve sincopes tremendas, 
Das que duram uns quatro ou cincu meses. 
Apanhava medonhas reprimendas, 
Punha-se sempre à mama, como diz 
O povo no calão que lhe é vulgar. 
E mal que o infeliz. 
Estava jâ preparado p'ra shootar, 
Era infalivelmente castigado, 
Pois estava deslocado. 
Fizeram-lhe desenhos explicativos, 
E o tipo não mudava de processo. 
Era. avesso, 
Nilo sei poiqoe motivos, 
A meter na cabeça a teoria. 
Ora um dia, 
Um pedagogo ilustre disse assim: 
- Olha bem parll. mim 
Supõe tu que és casado. 
-E sou, disse o citado 
Ponta ISquerda, perpétuo deslocado. 
-Em casa vais a entrar. 
Tua mulhe1 é keeper,vê-la bem. 
Quando te encontras já no patamar, 
Alguem 
Vêm a sair de lâ, de tua casa. 
E esse alguem é um homem, um patife. 
-E claro fico em braza 
E vou-me a ele como gato a bife. 
- Eu nào me expliqei bem: 
Toa mulher é keeper e o fulano 
E' jogador que está no meio dos dois. 
Julgo eu que nioguem 
Possa ter depois disto algum engane>. 
- Oru. pois. 
Minha mulher é keeper, a Adelaida 
E' keepér, e o malandro é jogador? 
O' senhor professor, 
Estou ofí-side. 

Eu não sei se já vos disse 
Mas é escusado dizer, 
Que o ponta veiu a morrer 
Co' um ataque de burrice. 

ZE MARIA 

O livro •as leis de football em verso• 
encontra-se fá venda na nossa redacção, 
ao preço de 2S50. 

tavos a vacina suplementar ºcontra a ca­
gacite aguda. 

• • • 
N'esta redação está aberto um curso 

de italiano para o proximo bauquet~ do 
Portugal-Italia. 

O St•r. Alexandrino dos Santos, já 
está inscrito. 

A maçada toda é que ele não vai ao 
banquete. 



~ 
Duas ~artas s hnple8, ma!t:rdg111re~a1lw~s 

e .Meu caro amigo: - Entro o em en­
~aios a revista do Esperidiâo Contraponto. 
Intitula-se Miolo• f.,.ítos e é insalubre re­
positorio de anedotas picantes catadas em 
velhos almaoaq ues pela retorcida. pacien­
cia. do imbecil Esperidiílo. 

cSim, meu velho: Miolos fritos deve 
fazer um extraordinario sucesso de tacn.o, 
tanto pela pornografia. e miseria. de ori­
ginalidade dos seus dezoitos quadros, co­
mo pela franciscana. pobrêsa. de sceoarios, 
guarda-roupa. elenco da companhia, etc. 

·E o publico, agora, meu rico filho, é 
outro! Já lá oi!.o vai com cantigas grossei· 
ras e parvoiçadas semRaborooas 1 Os opa­
gadõres,-virtuosos do •schio!• aumeu· 
tam numa proporção a-;susta1õra e a cla­
que está. deso1ganisada, ddsorieotada e 
indisciplinada. 

•Queres um E:xemplo? Ahi vai um: 
cNo papel de 2.° Corte1ão do drama. 

D. Sancho o Ott'ro, en tinha aquela fra­
se_ de responsabilidade tremenda, - não 
sei se te recordas,-no fim do J.• acto: -
•Abram as portas, qoe ahi vem El. Rei>! 

E tinha tanta verdade a minha ori­
ginalíssima maneira de infletiona.r, e um 
tal poder de sogestào o meu gesto abso­
luta.mente medieval, que oa plateia pre­
passoo um murmurio rndescritivel de emo. 
ção.-Lembras-te? 

•Fois bem. Este ano, na reµrise, a 
minha voz tinha maior doçura ainda e o 
meu gesto maior amplitude. O publico 
não chorou porque é feio chorar diante 
de gente. Não chorou, mas tremeu.--E 
sabes o que fez a claque no final do acto? 

'

A.RA 
UWTA.R 

A REDES 

USE A ltlURAJ,INE 
Uma tinia que se 

prepara em 
seca em 

e dura 10 minutos 
horas 
anos 

Nadai Nem uma palmai Nem uma chama· 
da especial!- Um silencio profundo de 
oterna dôrl 

•Reclamei.-Na noite seguinte, a cla­
que ria a bandeiras despregadas, j ulgan­
do que a minha frase era engraçadal-que 
burros! 

•Voltando, porém, ao caso Miolos 
fritos: A revista é uma estopada, a:mu­
sica iofelicissima e a distribuição um es­
candalol 

. •A' E.<icolastica-que presentemente 
vive comigo, como sabes,-entregaram 
umas rá.bula.s igoobeis e iosulsas como 
um artigo de fundo. Só lhe aproveitam a 
plastica, deixando-lhe apodrecer o Ta­
lento. hto é: - Despem na, e mais nadai 

Para mim, moita palha: Vulcano, no 
l.º quadro, um marido en~nado no 3.0, 

.Manelau no 9.º, o Boi Apis no 11.0 , um 

Teatros e Cinemas 

Teatro Sá da Bandeira 
-Hoje. J·• rep•esmtação da 
p-iça em 8 actoa, •A Dama 
do 81,d», <Yriginal do no88o 
qu.,rido camarada e ilu1lre 
escritor Reinaldo Ferreira 
(Repor ter X). Um grande 
a braço. . . e cem represen­
tações. 

Passos Manuel - Varie­
dades e cinema. 

Trindade -Films sonoros 
de e11orme sucesso 

Olimpia - Snrpreende11tes 
/ilms mudos. 

Agula d ' Ouro -Grandio­
'º' filma sonoro1 

Batalha-Fi/ms de gra11- 1 
de sucesso. 

Diabo chavelhndo no 13.• e um bode no 
ultimo. 

•Em compensaçi!.o, a Ester Rosas ar­
mou em estrela e tem doze papeis.-Uma 
fita de sorte, a porca! 

•Em resumo: A Miolo• frito•, revis­
teca impossível da besta do Esperediã.o 
Contraponto, é a maior borracheira que 
os teatros portuguezes tem conhecido 
nestes ultimos temposl-Dá·lhe, quando 
muito, cinco dias oo cartaz.• 

·Teu muito amigo-F.• 
.............................. ····· 

Vinte dias depois: 

· · · :it~~· q~~~i·d·o .. ~migó:'...:.A: ·;ú~fu; -,;.;. 
tos alcançou um ruidoso e inultrapassa­
vel exitol As. minhas rábula1 agradá.ram 
infinitamente e a Escolàstica teve sete 
chamadas especiais . 

· Evidentemente tem a Emprêsa, sem­
pre ju11iciosa na selecção das peças do re­
portorio, obra para não sair tão cedo do 
cartaz! 

.o seu autor, o meu grande amigo 
Esperidião Contraponto, foi vitoriadissi­
mo I 

•Já não ha bilhetes para as vinte pri­
meiras representações, e está. em organi­
saç&o uma Comissão de Artistas presidida 
por mim, para presentear o feliz come­
diografo com uma pena de platina, crave­
jada de diamantes. 

· Teu: - F.• 

---

Pedimos a todas as pessoas 
a quem estamos enviando o •Pi­
rolito•, a fineza de o devolver 
desde já, caso nilo desejem a8Sl· 
nar, evitando que o cobrador os 
vá Incomodar. 

Ex.ª fJUer ser elegao&e! Use as h.11tlas grava&as e 
explendldas ~amlsas da U&~IIS.tl.811'. SEBB&. 

RVR Me)V$1NH" DR Sll 'YEIRJI, 28.7 •• TELEFONE, 1790 



RO-PACENT 
Duas p a 1 a vr a s, d u as i dei as . q u e se asso e i a m 

Q,uantlo se fala e1n ~OlWOl,O ••• 
Fala- s e e1n P A. ()E lW T 

Os sr11. C:lnematogralistas, E '\.lbidores, A.lngadores 
pl'"eel sam eonveneer-se de que nem sempre as 

ins talações caras são a ultima p al avra. 

A U LT IMA PAL AVRA · · 

~~~t PA(INT 
• Para ambos os sistemas Movietone e Vita~~one 

1\ Grande Marca Americana 
de Expa nsã o Mund 'a l 

1 Milhar de aparelhos et palhados pela Amarica do Sul! 
Em ESVJ\ l"I H lt pede-se, exige-se P JU!ENT ! 
O priwipio Fiindame11/al ~ Q 1ne$111~ das 011/ras marra$, mas. li 

O MANIJO 
A (Olf JlfTENCIA 

A $0Jf0J~]DADI 
é que são diferentes. 

A Prlnclpil e lmcomparavel Qu&lld ade de PACENT 

$1KPlICIDADI 
Custa mui to menos! Resulta melhor! Maneja·se racilrnente ! 
e som não ê me canico ou a r tlf lcíal: 

~ ./J Não .pr: :a d~!!o~~~~. Evita a 
i interrupção dos espectaculos. Não precisa de vistvrias. 

~.; Não bâ demoras. 
-=--=-S .s > .2.! Um aparelho Sonoro « Pacent» monta.se em 10 ll'.u ! 

PEÇA-SE INFORMES AOS AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL~: 

C a. .s ' e 1 "' L "' ,, e .s, L . d • 

Avenida da Liberdade, 141-1.º LISBOA 
T elegr amas ... v ATHE» 

filial no Porto: Rua das Fontainhas, 209 TELE~'ONE, 240 0 
Ell.lereço telegrafico •Pf\thél> 


